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ASSIGNATURAS 

Para a cidade, anno lê f 000 
« a semestre 50500 
« fora anno llfOOO 
« « semestre 6f000 

TYP, E KEDACÇÀO-RUA DA PALMA. 

PROVÍNCIA D E S. PAULO. 

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 
ccllos. 

Mae a morte 
NOCTURNO 

I 
Eu sou a virgem pallida coroa

da de espinhos e goivos : a virgem 
dos amores perdidos, sou eu ! 

Amores perdidos ! Beijos suffo-
cados nas ultimas lagrimas ! Den
tro de m e u peito encontrareis o 
cofre mysterioso onde descança-
reis eternamente... 

Eternamente ! Deus inventou es 
sa palavra para mim / 

II 
Quando Eva levantou-se alva, 

perfumada e amorosa do flanco 
do primeiro amante do mundo, o 
Crefcdor lembrou-se de m e formar 
a mim : a morte ! 

Creou a morte para tornar ver
dadeiro o amor. 

Verdadeiro é o amor, por que 
frâo verdadeiras as lagrimas... 

E as lagrimas molham e ameni
zam o caminho por onde atraves
sa contente a morte / 

FOLHETIM 
7 7 ) -

SENHORA 
Perfil de mulher 
i PUBLICADO POR 

G.M. 
TERCEIRA PARTK 

P O S S E 
VI 

limadas ultimas visitas foi á famí
lia de Lizia Soares, que se dizia a a-
miga mais intima de Aurelia, quando 
solteira. 

Depois dos comprimentos e felicita
ções, quando a conversa vacillava á 
espera de u m thema, a Lizia que era 
maliciosa lembrou-se de soprar uma 
faísca. Nâo podia haver para ella 
maior prazer do que o de picar Aure
lia, cujo espirito muitas vezes a tinha 
beliscado. 
—Lembra-se, Aurelia, quando vo

cê fazia a colação de seus pretenden
tes? disse a maligna alleandoavoz Mra ser bem ouvida. 

bos, cobertos de nudez, vergonha 
e lagrimas, dizendo-me infinita
mente : 

Vela ? segue-os ! anima-os ? ma
ta-os / 

Continua 

NOTICIÁRIO 

m 
Eva dormia nos braços do pri

meiro h o m e m : os cabellos louros 
do gênio da inconstância, da fra
queza e da formosura derrama
vam-se,como onda mystica,sobre 
a alcatifa orvalhada do paraíso di
vino ... 

O amor vellava, sombrio e bel-
lo, c o m os olhos cravados no ca
sal sublime : as estrellas estreme
ciam de prazer e orgulho, entre as 
dobras avelludadas do azul pere
grino ; a aragem murmurava bai
xinho entre os arvoredos socega-
dos : a fonte murmurava choran
do do prazer ; a fera alongava a 
juba fluetuamenre lambendo o ro
cio salvador ; o echo repetia tre
mulo o suspiro dos ventos e o ge 
mido eterno das cachoeiras quei
xosas ; as rosas abriam-se ao luar 
immenso ; os insectos nocturnos 
pairavam nas vagas pallidas da 
noite luminosa. E Eva sonhava, 
nos braços do primeiro h o m e m . < progresso e adiantamento da pa. 

Deus sentia falta de algum ele- l r j a 

mento supremo na harmonia da 
natureza ; e das sombras da triste-

João Tebyriçá 
Acabamos de receber a triste 
noticia do passamento, e m Paris 
de u m dos mais illustres filhos des 
ta cidade, o cidadão João Teby-
riçá de Piratininga. 

Contava 59 annos de idade, e 
em toda a sua vida de cidadão 
exemplar, soube iempre ligar seu 
n o m e a tudo que dizia respeito o 

dade, os nossos sentidos pezames 
a exma. família. 

Estrada dsferr 3 31! Pau
lista 

C o m s u m m o prazer acabamos 
de receber a grata noticia de ter 

j em alto grão possuía, sahentou-se I sido converti|a e m lei pe|o sena-
* também pela sua vasta illustração 

João Tebyriçá não primou so 
za, da melancolia, da saudade,do 5 mente pelas virtudes cívicas, que 
mysterio dessa noite indisivel, for 
m ò u a morte ! 
A morte é o echo da felicidade ; 11 
a ultima palavra do poder eterno} Passou grande parte de sua m o 

Emquanto Eva sonhava e o cidade na Europa, dondo trouxe 

NUMERO 428 

Esta cidade muito lhe deve, por 
JSSO que foi elle u m dos directores 
fundadores do Instituto do Novo 
Mundo, estabele i nento este,que 
grandes serviços tem prestado á 
classe pobre, e que maiores ainda 
prestará no futuro. 

E m política foi João Tebyriçá 
adepto convicto do partido repu* 
blicano ; mas nunca ambicionou 
u m mandato, limitando-se sempre 
a ser u m simples soldado dasidéas 
democráticas. 

Curvando-nos respeitosos ante 
o sepulclro do illustre morto, en-

de sau-viamos, em uma lagrima 

amor colhia em seus braços ma
cios o enxame assetinado dos so
nhos de Eva, eu, envolta em tris
teza e scismas, punha a m ã o invi
sível na cabeça do grande pecca-
dor, e Adão fitava os olhos humi-
dos na loura cabeça da noiva 
adormecida. 

IV 
Quando elles foram expulsos do 

paraizo. Deus mostrou-nros am 
—Si me lembro / Perfeitamente / 

respondeu Aurelia sorrindo. 
— E o que me disse uma noite a res

peito do Alfredo Moreira ? Que valia 
quando muito cem contos de reis : 
mas que você era muito rica para pa
gar um marido de maior preço. 
— E não disse a verdade ? 
—Entãoosr.Seixas?.. .interrogou 

Lizia com uma reticência imperti
nente que estancou-lhe a palavra nos 
sábios, para borrifar a malícia no 
lorriso e no olhar. 
—Pergunte-lhe?disse Aurelia vol-

tando-se para o marido. 
Nunca, depois que se achava sob o 

jugo dessa mulher, ou antes da fala-
lidide que o submettia a seus capri
chos, nunca Seixas precisou tanto da 
resignação de que se revestira para 
nào suecumbir á vergonha de seme
lhante degradação. 0 primeiro abalo 
produzido pelo dialogo das duas 
amigas foi terrível; e nCn o percebe
ram, porque a atteivão gjral conver» 
gia para Aurelia nesse instante. 

Dominou-se porem; quando so 
olhares acompanhando o gesto da 
mulher voltaram-se para elle, encon
traram-no calmo, naturalmente gra
ve e cortez, embora ainda lhe restasse uma ligeira pallidez em que ninguém reparou» 

do a garantia de juros de 6 % por 
3o annos sobre o capital emprega
da na construcção da estrada de 
.ferro, que, partindo de^ta cidade, 

avultado cabedal de conhecimen- irá fazer ponto terminal emlguape 
tos, bebidos na pratica das gran-j C o m esta concessão o projecto 
des mestres, e nas constantes vi- referido deixa de ^er u m a aspira-
sitas aos museus e laboratórios. 

Era profuii io e m sçiencias na-
turaes, e cultivava c o m especial 
gosto e esmero a chimica e a phi-
sica ; sua modéstia,poi ém, ingua-
lava a sua sciencia. 

sr. Seixas, é certo ? iasis 

minha senhora ? pergun-
por sua vez e com a mai-

—Eutáo, 
tiu Lizia. 

— 0 que 
tou o moço 
orpolidez. 
— O que disse Aurelia. 
— M ã o ve, que è u m gracejo / ob

servou a mai de Lizia. 
—Ella foi sempre assim, amiga de 

brincar / disss min prima. 
—Não querem icredit ir /. .tornou 

Aurelia com u m m »do indiferente 
— E ' serio, sr. Seixas ? pergu.itoií 

Lizia novam nle. 
—R-íspon 11 ! disse Aurelia a > ma

rido sorrindo-se. 
— D » parte de minha mulher ná 

sei e só ella poderá dizer lhe, D. Li
zia. Quanto a mim asseguro-lhe que 
me casei unicamente pelo dote de 
cem contos de reis que recebi. Devo 
crer que minha muluer mudou da 
idéia em que eslava, de pagar u m 
marido de m>uor preço. 
A sisudez com que Seixas pronu 1-

ciou estas palavras, e por ventura 
também certa asperesa do timbre 
que percebia-se-lhe na falia harmo
niosa, como sente-se a aspa de ferro 
sob o estofo de setim, deixaram as pessoas presentes perplexas acerca do sentido e credito que deviam dar á semelhante asseveração. 

ção do povo ytuauo e Igaapense, 
e pode desde já ser considerado 
c o m o u m a realidade, por isso que 
c o m juros garantidos fácil será á 
empreza o levantar os capitães 
necessários. 

A estrada de ferro Sul Paulista, 
ligando direct imente e^ti cidade 
Nisto resoaram os trillos clirista? 
hnos da risada de Aurelia, 

—Eis o que você queria, Lizia era-
fazer desconfiar Fernando. Qj*r sa 
ber si eu o comprei, n porque preço 
Não f»ço mysterio disso, comprei-o» 
e mu'to caro ; c mstõu-rri-j mais" 
uu.t 1 maisd: 11 n n liíi); e paguei" 
», nào em ouro, »n »s e n o itra iuoe~ 
Ia de maior valia. C litoti-nu o cora* 
•ão ; p >r isso já nã » n teiltlJ I 
Estas palavra* e a expressão que 

>alpitavj *i T is e n v i c r a m a to-
«H qu*. V.ir ha estivai < fTtcliva-
1 -nt" á gr »c 'j ir aeer a de seu casa-
n • ao. v resp >st» ã Li/i 1 ná • f >ra ae-
id) u m discurso pir» provocar 
aquella confissão ino.ivniente da 
paixão com que se estremeciam ella 
e o marido. 

Assim quando retiraram-se as vi
sitas, o thema da conversa foi odis» 
fruete dos dois noivos, que depois de 
u m mez de casados andavam pela 
rua requebrando-se como dois pom* 
binhos namorados. Lizia asseverava 
ter visto Aurelia de lal modo wileiada 
ao braço do marido, que este M o 
podia andar. 

{Continú*^ 
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a um porto de mar, 
sariamente traser-lhe 
enfluxo da vida, anim 
mercio, de que ella tanto neces
sita. 

Obdecendo gostosamente aos 
sentimentos de gratidão, não po
demos deixar de mencionar ^qui 
o nome do benemérito senador 
por esta provin;ia dr. Joaquim 
Floriano de Godoy, pelo muito 
que fêz no senado em prol do 
nossos interesses. Ao sen.i dor Go-
doy,pois,o> nosso- reconhecimen
tos, e aos distinuo povo 
se um abraço fraternal. 

Dem: 

,UCp2 

governo a 

Exames escholares 
Forjm examinados no dia 3 

io corrente os alumnos da 3a ca
ieira, regida pelo distincto nor-
nalista o sr. Elias Galvdo de F.. . 
Barros. Pela acta que foi lavrada passa por ellas como se não hou
ve-se que, o mesmo professor é vesse tal prohibição !// 
digno dos maiores elogios, pelo I isto é de mais sr. fiscal, seja exi 
aproveitamento apresentado porjgenteno cumprimento de seu de

ra seu martyrio o esrado de po
bres t em que se achão ? 
As ruas e largos ahi estão diária 

>rente ninudadas por animaes, 
vaccas e cabras ; estas ultimas não 
se falia, é por toda á parte, e s.s 

nssao 
Foi concedida pelo 

demissão pedida pelo illu ti .ido 
cidadão dr. João Thomaz de M j 
Io Alves, juiz substituto desta co
marca. Durante o período que 
s. s. exerceu esse cargo, fel-o sem 
pre com toda a justiça e indepen
dência, pelo que mereceu, com 
rasão, o respeito e acatamento de 
seus jurisdicionados. 

"Correio do Salto" 
Entrou para a coílaboração des 

ta folha o nosso intelligente e illus-
trado conterrâneo dr. Eugênio 
Fonseca. 
Felicitamos sinceramente ao col 

lega pela acquisição de um tal au
xiliar. 

Exames 
Estão se procedendo aos exa

m e s annuaes nas escholis prima-j 
rias desta cidade.Findose^tes,da-' 
remos os resultados obtidos pelas 
respectivas mesas examinadoras. 

Preparatórios 
Foram approvados em exames 

de latim e inglez os srs, Roscio 
e Hóracio Kiehl, filhos do nos
so amigo o sr. Cario- Kiehl. 

seus alumnos, o que denota o 
ex ijto cumprimento de seus de-
veres. 
Foram examinadas duas clas

ses sendo as demais dispensadas 
por constarem de principiantes. 
Na Ia classe foram plenamente 

approvados por unanimidade de 
v. tos os alumnos Antônio Bene-
dicto de Vasconcellos e Ca emi-
ro de Almeida. "Na 2a classe foram 
taiibem approvados em idêntica 
condição os alumnos Francisco 
Pereira Filho, João Baptista de 
Camargo. Elias da Costa Calvão 
e simplesmente Pedro Claro e 
Luiz Gonzaga de Almeida. 
Parabéns ao distincto normalis-

ta. 

Enferma 
Acha-se enfermo o s*-.J»-é M e n 

des Galvão, commerciinte esta
belecido nesta praça. 

Desejamos-lhe pronto restubele 
cimento. 

Chegada 
Já se achão de volta de sua ex

cursão a S. Paulo o no^o amigo 
tenente coronel José Feüciano 
Mendes e sua exma. consoit:. 
Nós os visitamos. 

SECCÃO LIVRE 

Melhoras 
1 Sabemos com pra-er que o nos[ 
so conterrâneo o sr. I ̂ aquim Gai-j 
vão de França Pacheco ai ha se* 

Protesto 
O abaixo assignado vem protes 

tar e ao mesmo tempo reclamar ao 
sr. fiscal sobre a forma porque 
destribue nesta cidade a justiça 
imposta pelo código de postu
ras !/ 

Sr. fiscal, quem não pode com 
não inventa modas : si 

'. tem medo de exercer regular 
o tímpo 

melhor dos soffrimentos, que ju! mente o seu cargo deixe para ou- .... 

i,jein ha algum tempo o arfl 
Nossos parabéns. 

Corridas 
Realisaram-se as corridas annun 

ciadas para domingo passado, sa-
hindo vencedor o cavalto delica
d o de propriedade do sr. Pedro 
Filqueiras. Realisou se u m peque 
n o desafio entre os cav\t!los pam
pa e gateadinho, que mediram 
suas forças iguies. E > de suppor 
que haja nova carreira entre bis 
mar c h e delicado. 

Chefe de policia 
Foi concedida a demissão que 

solicitou do cargo de chefe de 
policia desta província a o d r , 
Cardoso de Mello Júnior, sendo 
n o m e a d o para substitui!-o o de-
zembargador Bandeira de Mello. 

Fallecimento 
Finou-se e m S. Paulo no dia 

Io do corrente a sra. d. Thereza 
Tiberiçá, filha do sr. Agostinho 
Tibiriçá. 

Noscos sentidos p e z a m e s a 

çxrna, família. 

ver, porém com igualdade ; a de
sigualdade é desde dar bolas aos 
cães, e isto e o que nos revolta. 

Por emquanto paramos aqui. 
Ytü, Novembro de 1888. 

Uma das vietímás 

Declararão 
Participo ao publico, que o sr. 

Francisco Pedro da Silveira, ro
çou mattos de minha propriedade 
e não embargo por amizade, po
rém faço esta declaração para que 
o mesmo mais tarde não se ache 
com direito a poce. 

Ytú, 20 de Novembro de 1888. 
ANTÔNIO MANOEL P. DA FONSECA. 

EDITAES 
Collecíoria Provincial 

O collector das rendas provin-
ciaes, abaixo assignado, previn-
ao publi o, que o praso, proroga 
do, para o pagamento do impos
to de capitação para o fundo es-
cholar, do exercicio de 1887 á 
1888, finda-se á 3i do corrente 
mez, e que dessa data em diante 
serã cobrada a multa de log reis 
por contribuinte, que deixar de 
pagar o imposto. 
Convida as pessoas que já paga 

ram o referido imposto, á virem 
procurar os seos recibos, que já 
Ne achão promptos. 

Ytü. i5 de Dezembro de 1888. 
Carlos Kiehl. 

O rbaixo assignado.previne aos 
nteressados, que durante o cor-
' ente mez, recebe á bocea do co
fre, o pagamento dos impo tos 
predial, sobre seges e outros ve-
hiculos, e vendedores de loterias 
extranhas á província. Dei 0 de 
laneiro em diante será cobrada a 
mifta de conformidade com os 
gulamentos em vigor. 
Yíü, de Dezembro de 1888 

Carlos Kiehl. 

tonio Nnrd.v, r 
que sejainc] 

tro que com mais igualdade saiba 
executar as posturas e asMin cum
prir com o seu dever* 
A ponte do taboão caminho do 

Salto está em perigo de completa 
ruína por achar-se no meio d'agua 
por falta apenas de um ou dou» es 
gotos que devido a sua incúria 
tem deixado de os mandar fazer, 
e que d'aquiá pouco tempo será 
o motivo de grandes despezas pa
ra a municipalidade e interrom i-
mento d'aquella estrada. 
Onde não havia precisão algu

ma s. s. mandou fazer limpezas 
no córrego até mesmo entrando 
em t 
tem obrigi ação de assim praticar 
este lugar é na rua Direita acima 
da ponte !!! 

A s percintar. nas subidas para o 

alto estão muttO arrumadas* O tas naformadalei. S.Paulo 20 de^Novembro 
faz de 1888.0. Guimarães, P. e Prado, A. Brito. 

A fi~ Fleury, Furtado. Conforme. O escrivão An-
c o m o q u e m nao enenerga , e ns- tonio de A. Freitas. 
cal só para perseguir a classe po- Epars >ue ©noticia de todos, se 
bre, c o m multas, c o m o verá üos lai '" est-e <iue 8,erá :l,nx;llll) no lup-ar do 

i.- costumen ]' 1 ili -nlopeb imprensa, ltu, 4 de 
casos ultimamente praticaios: a Dezembro i mão Xavier oVtíosta, 
viuva de Salvador A m a r o , d. Trie escriv; evi. 

Tendo de se proceder a eleição 
de um deputado á Assembléa Ge
ral Legislativa por este quarto dis 
tricto para o preenchimento da 
vaga oceorrida com a escolha do 
deputado, conselheiro Rodrigo 
Augusto da Silva, para o logaf de 
senador, em o dia 4 de Janeiro de 
1889, marcado pelo exmo gover
no da Província em a Circular de 
20 de Outubro próximo passado 
pelo presente edital, nos termos 
do art. 124 do regulamento n. 
8213 de Agosto de r88i, convoca 
os 20 e 3o juizes de paz José Cus
todio Leme e Francisco Martins 
de Mello, e os dous immediatos 
Francisco de Arruda Moraes e An 
tomo José Liborio para no dia 3 
do referido mez de Janeiro, ás 9 
horas da manhã, comparecerem 
no edifício da câmara municipal 
desta cidade ; afim de formarem 
a mesa eleitoral que tem de presi
dir a eleição de um deputado á 
Assembléa Geral Legislativa su
pra mencionado. E para cosntar 
mandou lavrar o presente que se
rá affixado no logar do costume 
e publicado pela imprensa. Ytú,t 
de Dezembro de 1888. Eu José 
Caetano de Abreu, escrivão inte
rino, o escrevi. 

O cidadão Francisco Fernando 
de Barros, 1. juiz de paz desta 
parochia de Ytú, etc. 
Tendo de se proceder no dia 4 

de Janeiro de 1889, designado 
pelo exmo. Governo da Provín
cia em a circular de 20 de Outu
bro p.p.a eleição de um deputa
do áAssemblea Geral Legislativa 
por este quarto Districto, para o 
prehenchimento da vaga oceorri
da çom a escolha do Deputado 
Conselheiro Rodrigo Augusto da 
Silva, para o logar de Senador, 
pelo presente edital, afim de ter 
logar a dita eleição, nos termos 
do art. 124 do Regulamento n. 
S2i3 de i3 de Agosto de 1881, 
convoca os eleitores desta paro
chia e da do Salto, afim de com
parecerem em o paço da Câmara 
Municipal desta cidade, em o re
ferido dia 4 de Janeiro do anno 
p f. ás 9 hgras da manhã, deven
do cada eleitor apresentar seu ti
tulo antes de votar, escrevendo 
na cédula o nome daquella De
putado. Outrosim a cédula não 
poderá ser assignada, e deverá 
ser escripta em papel branco ou 
anilado, não sendo este transpa
rente, nem ter marca, signal ou 
numeração, e"será fechada de to-

0 dr. Francisco Ribeiro d'Kscocobar. Juiz 
j de Direito da comarca de Itú. 

Faço saber aos que este edital virem que 
nos autos de recurso dos cidadãos dr. Fran
cisco Antônio Nardye Manoel Rodrigues da 
Silveira, foram proferidos pela Kelac&odo ;dos OS lados, tendo O rotulo 
Districto os acco""1 

Accordão em 
discutidos estes 
vindos do comarca de ltu, dão provimento jserá affixado n o lugar d o COSlU-
ao recurso interposto pelo dr Francisco An-I « « ir íi • 

y, para mandar, como mandão, ™ e Publicado pela imprensa. 
iluido no alistamento eleitoral'deJYtU, 1 de D e z e m b r o de 1888. 

aun parochia. como requereu a f. 2: por R n José Caetano n"Ahr<»ii P«rri 
quanto pelo documento a f. 4 provou elle a -p - f . l ü A D r e U ' e s C r 

ronda eleitoral, de que trata on.lOdoa**t. l V a 

ui proienuos peia «eineaoao ;uus us lauos, lenuo O TOtUlO 

ReS/tr^rèiattl \«P*™ DePut^° «eral» . E para 
es autos de recurso eleitoral (constar m e n d o u lavrar este que 

lodo Qegílamentode 13de Agosto de 1881, 
tendo com o documento de fs.3,7e8 provado 

pastos particulares o n d e n ã o aidade e residência. 'Custas as da léí eiéitd-
*ral. S. Paulo]20 de Novembro de 1888. G. 
Guimarães, P. Fleury, A. Brito, Furtado, P. 
e Prado. Conforme. 0 escrivão Antônio de A. 
Freitas. No 2o—Accoraam em relação. Que 

provimento ao voluntário âe f.lC e 
confirmam adecisão recorrida da f. 14. Cus-

;iao m u n o arrumaaas, 0|tas nn form 
não as vê, e, se assim è, 

encherga 
isse po- Ê p ira qu 

reza Mariano, Edmundo da Fon
seca, Diogo Sc , O loru \ 
Assis e Antônio Gaivãõ M>r 
vezes!/! Q u e tanto mal u m feito 
as, s, esta classe; não b u » ú pa-

C juiz de direito 
Francisco Ribeaode Euobar, 

02 c i 
d 

Francisco Fernando 
Barros, i° juiz de paz desta 

parochia de Ytú. 

vao interino, o escrivL 
Fransisco Fernando de Barros 

A. v i s o 

No cartório do tabellião Xavier 
podem ser procurados os títulos 
dos eleitores ultimamente alista
dos nesta comarca, que serão en
tregues pessoalmente ou a seus 
procuradores legalmente consti

tuídos. 

ANNUNCIOS 

Peto crizt; tremenda que passa o paiz 
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ais conveniente de li 

" os que náo.sso 

m toonuo eio 
vrárem-sedo 
falta do dinheirc^e os q 
possuem,' irem a casa dos cambistas 
tirarem a juros módicos ,como se a-
cham hoje para fazerem suas com
pras a dinheiro com tal dífferença em 
preços no armazém, do abaixo assig
nado que parece cousas de outro 
mundo ou fábulas pois ludo isto não 
é caso do arca da velha, é a pura 
verdade em visía do cahe ó cobre 
aonde estaes ? para comprar as boa 
cervejas de todas as marcas, vinho 
compsejào—Porto D. Luiz, Rezerva 
3 Coroas, etc, vinho Palhete, dito da 
Ischia do n. 2 da Comp. do Monte 
bello, dito banco de Lisboas,etc. etc. 
Assim como tem mias de loo arro

bas de fumo de 1* 2a 3a classe para os 
srs. fazendeiros munirem-se para os 
colonios. Gêneros da lerra por ataca
do eavarejo. 
Enxadas, enxadóes de todos os ta

manhos. Muito barato, a dinheiro, no 
armazém de Franklin Basilio. 3—1 
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Companhia Ytnana 

DIVIDENDO 
De ordem da directoria faço pu 

blico que do dia 29 do corrente 
em deante, das 11 horas da ma
nhã ás 2 da tarde, se pagarão 
neste escriptorio e no de Ytú, os 
dividendo das acções do Tronco. 
S. Paulo, Escriptorio Central 

daCompaahia Ytuana, 27 de No
vembro de 1888. 
O secretario da Companhia. 

Pedro Aranha. 

O grande deposito 
' sem rival 

Estabelecido no Largo da Ma
triz sendo encarregado das ven
das o sr. Francisco de Almeida 
Pompeo e onde encontrarão : 

Carne secca do Rio da Prata 
de ia. 
Arroz da índia. 
Vellas de composição, grandes. 
Kerosene brilhante legitimo e 

refinado. 
O afamado sal de Bouc. 
Sabão oleina. 
Vinho Collarese outros. 
Arame farpado, 4 farpas. 
Bacalhau C. R. C. 
Encarrega-se também de man

dar vir farinha de trigo em saccas 
ou barricas. 
Preços reduzidos, mas á dinhei

ro. 
IST B os preços do an-
nvracio da 4. pagina <vx& 
por eaoagano ainda sa
be, não regulão mais, 
porque d e p o i s disso 
tem liavido grande al
teração no mercado. 

E SEM POMADA 

A' GUNLS: E FIXAL LIQUIDAÇÃO 

O CHIQUI\HO, o proprietário da LOJA D O PROGRESSO, denominada a «loja nova», a pe

dido urgente de sua família, tem de retirar-se para a Europa, e com D não lhe é possível sem dispor de tu

do quanto contem no seu bem montado esbol. c rnento. como sei, 
am : 

FAZENDAS 

ARMARINHO 

CALÇADO 

CHAPEOS 

CHAPEOS DE SOL 

E OUTROS ARTIGOS 

Grande parte destes são chega dos neste; últimos dias. 

E como o annunciante não pode demorar-se por longo tempo, pretende em poucos mezes ac. 

bar com tudo e por tal fim venderá as suas ,, por quanto lhe custaram no mercado do Rio de Ja-

neiro. Aviso pois em geral a ndas as pessoas que com pouco dinheiro quizerem fornecer se de fazen

das de lei chegarem nu dito estabelecimento, a jusUaUrÍm-sè se é ou não a pura v.rdadde. 

ET sabido qao 6 ^ DINHEIRO 

Para não haver njuw, e:ta gí Vpifofi SaamdoOommwGknà 

casa do sr. João da Estrella, jm U& sr; A 

PITA HO PA^H^^rra 

encarregam-se de leyaanrm?^ t' ISHIEL 9 2 B l f t h S JU 

CONVITE 
O Barão do Itahim convida á 
todos os parentes e amigos do sr. 
João Tybinçá Piratininga, falleci-
do em Paris no dia 2 do corrente, 
afim de assistirem uma missa que 
será resada pela alma do mesmo, 
sabbado 8 do corrente, naEgreja 
do Carmo, ás 7 horas da manhã. 

DINHEIRO A LAVOURA 
Os advogados drs. Antônio Corrêa 
sd Campos Mesquita, Joáo de Deus 
çampaio e solicitador Orozirnbo Maia 

empreslina H nos bincos do Brazil 
outros sobre penhor agrícola, hypo 
thecase letras para o qje têm em S. 
Paulo ura activo correspondente. 

101DJ ROSARf0 35 
CAMPINAS 

(A) 5-5 

Na loja do Pompèo 
| Vende-se casineta nacional, pa
drões lindos e tintas garantidas fa
bricadas no estabelecimento dos! 
srs. Pereira Mendes & Cia. 
ps preços são os mesmos da ia-1 

bnca. 

lem a honra de participar a 
V. S. \ 1: n*esta data a >rirã > u m 
bem m ratado 

• li b;ni líoLioi 

RSÍ iliRAMT 
onde os STN. fre."!-zcs encoãfu-
rão se n;> c gênero . da prin\eira 
qu-alijadc, a par do n elhpr --ei vi-: 
ç > Je ip /a. 
E*per.nudu merecer de V. S. i 

s u a vaí' - ao, antecipam i 
seus agra .3 
DOUSCü :.1!-:JJS, 29 DE o' DE 
1888. ? 
LMASÍ* J.: 3A« COMP, 

£ss3 000 
E' o preço porque se vende u m 

quinto de aguardente superior de 
20 ̂ ráos para cima. N o armazen? 
j de Manoel Rodrigues de Arruda 
j Campos—Rua da Palma, traves
sa da Matriz. 

Ytú 

um k fiam 
D E N T I S T A 

De volta de S. Paulo, acham-se 
á disposição d* seus freguezes çu 
seus limitados prestnnos. 
13, u a da Palma, t*ua re# 
sidoncia, 



maço 
tijolo 
maço 
lata 

Rosorveu m e s m o queimar a todo preço. 
m a s jà sabem a tinir. 
Phosphoro legitimo 
Sabão da Cia. do Rio de Janeiro 
Velas de composição Apollo 
Farinha latea alimento para as creanças 
I .atas de peixe Sa\ ei 
Lingüiça fina 
Sardinha em azeite e tomate 
Maça de tomate em latas de 5oo g"" 
Manteiga F.Magniz 
Azeitonas em latas grandes 
Gomma marca gato caixa 6o, 100 e 200 
Chaminés para lampeões bocca recortada 
Idem lisos » 
Cervejas Strasburgo Einbck,Guines e Porco 
Vinho do porto 3 coroas 

IMPRENSA YTUANA ] 
l—A-L-L T 'JJJ""1U ' WTW 

Casa de Guilherme 
15—RUA DE S. BENTO—15 

S. PAULO 
Fabrica de moveis e quaesquer artigos de 

Importação directa de objectos de phantasia e htto, a'sa

ber: 

garrafa 

« « « 
Vinho bordeaux chatoulatour 
Água de Seltex » 
Genebra Folkim » 
Vinho de Jschia 9 

« BrancoT e Filho 
« regular 

Vermoute Italiano legitimo 
Bitter allemão « 
Vaçouras de sipó « 
Mate « 
Macarrão amarello « 
Alpista « 
Àarros limpo superior « 
Porvilho próprio para gomma e biscoutos 
Kerozene garrafa 

Ferreira Menezes » 

9 

butija 

» 
frasco 
uma 
jaca 
kilo 
* 
litro 
9 

garrafa 

160 
80 

600 
1.000 
1.100 
1.100 
38o 
700 

1.400 
2.5oo 
36o 
5oo 
320 
800 

1.600 
i.3oo 
900 
5oo 

1.3oo 
700 
64o 
5oo 

1..800 
600 
120 
40 

1.000 
5oo 
220 
200 

24o Jà sabem è a tinir—IVa casado queima 

Luiz da Costa Coimbra 

Mezas para'salasde visita. 
Mezas de xadrez. 
Etagéres para musicas. 
Mezas para lôr. 
Poria-guarda-chuvas com porta 
chapéos* 
Mezas para costura. 
Apparadores para os cantos. 
Meza para fumadores. 
Porta-ílores. 
Porta-toalhas. 
Idem, < ora consolos. 
Estante* para ílôres e aquários. 
Banqninhos. 
Estantes da livraria. 
Consolos. 
Thermomefros. 
Prendas para cartas de jogar. 
Idem para guarda-napos. 
Tmteiroscom thermometros. 
Idem com porta-relogios. 

Estantes para guarda-roupa», ker 
dados. 
Bandeijas. 
Pesos para cartas. 
Lamparinas» 
Porta-jornaes. Toüettes 
Estantes para jornaeg. 
Mobílias para crianças, para.fe-
chare abrir. 
Bustos mytbologicos. 
Poeta-pafütos. 
Berços. 
Carrinhos. 
Cadeiras preguiçosas. 
Cadeirinbas para abrir efechar. 
Lezas mosaicas, e outros objectoi 
mosaicos. 
Vippes de varias qualidades. 
Esculpturasde madeira. 
Pássaros empalhados. 
Bengalas. 

D e todo» os artigos mencionados tem sem

pre u m variado sortlmento 
* > — t o 

Ao Grande Deposito sem Rival 

Cheguem que ainda ha grande reduc-
ção nos preços!!! 
'_ PREÇOS A DINHEIRO 
Ja chegarão os gêneros, estão na casa do sr. Francisco dAlmeída P o m p w 
queé quem acha-se encarregado de fazer as vendas. 

Kerozene brilhante garantido 1 caixa a 9,7oo 
De 2a 5 a 9r6 O O 
De 10 para cima 9,5 00 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 13,000 
De 2a.5 12,500 
De 10 para cima 12,000 
A r a m e farpado americano corno não ha no mercado. 
O afamado sal de Bouc, vinhos coiares. eic. etc. 
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